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Espaço do leitor

Eu,  Margarida
J a m b a
M u s s a m b a ,
residente  no
município  do
Huambo, gostaria
de  dizer,  em
primeiro lugar, que
gosto  muito  do
t r a b a l h o
desenvolvido por
esta  grande

equipa do Ondaka, que mede esforços para manter
a  população  informada  sobre  os  factos  que
acontecem nas comunidades.
Trata-se de um boletim bastante importante para a
população, tanto do meio urbano, como rural, na
medida em que narra as injustiças que acontecem
dentro e fora das comunidades, além de trazer
algumas lições de vida e de moral para os cidadãos.
Assim, desejo que continue a fazer o vosso trabalho
com zelo, dedicação e brio, para expansão deste
boletim informativo em todas as comunidades da
província do Huambo e não só.
 

Bom trabalho.

Desde 1975 0 mês de Novembro remete-nos a pensar sobre a Independência conquistada ao colonialista
português. A luta pela soberania do povo angolano, motivou a criação de movimentos de libertação que
faziam, inicialmente de forma tímida, pressão a nível do território de Angola, e uma advocacia externa,
para que a independência fosse realmente um facto. As injustiças em todos os campos, protagonizado
pelo julgo colonialista, foi de facto, a força impulsionadora para o derrube governo português que tinha
Angola como uma das suas províncias ultramarinas a par de Moçambique, Guine, Cabo Verde, São
Tomé e Príncipe, Macau, Estado da Índia e Timor. O alcance da Independência foi uma vitoria do povo
angolano que perspetivava uma Angola que dava aos seus filhos melhores oportunidades de vida.
É reconhecido os efeitos positivos da Independência. Porém, ainda há muito que trabalhar para dignificar,
o sacrifício protagonizados pelos nossos grandiosos heróis, que muitos deles ainda convivem connosco,
cujo objetivo principal era a devolução da nossa soberania.
Passados 45 anos, há toda necessidade de mostrar ao mundo que valera apenas a Independência. A
valorização da Independência é atribuir a verdadeira dignidade ao angolano, dando-lhe as maiores e
melhores oportunidade de formação (profissional e ou académica), garantias de um emprego para que
possa o cidadão sustentar as necessidades de alimentação, habitação, saúde e laser.
A pandemia da Covid-19, tem estado a mudar em todo o mundo as diversas formas de convivência
social, causando impacto bastante negativo na vida do Homem. Entretanto, com espirito patriótico, cabe
à todos nós, independentemente do status social que cada um ocupa, combater a covid-19, para que esta
doença não crie empecilhos no usufruto da nossa desejada e prestimosa Independência.
Desejamos-vos  boa leitura!
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Notícias

Grupo: Santa Teresa

Grupo: Sambo

Vandalizam sistema de água da
comuna do Sambo

O sistema de abastecimento de água à comuna do
Sambo foi recentemente vandalizado por um jovem
não identificado, com o roubo as electro-bombas
que puxam o precioso líquido da lagoa para o
tanque,  uma  situação  que  está  embaraçar  a
distribuição do produto à comunidade.
Os moradores desta localidade, no município da
Chicala-Cholohanga,  condenam  tal  atitude,
sobretudo, por ser um equipamento reparado,
nos  últimos  dias,  no  âmbito  do  Programa
Integrado de Intervenção dos Municípios (PIIM).
Por  isso,  solicitam  uma  maior  intervenção  das
autoridades, com realce para a Polícia Nacional na
detenção e responsabilização civil e criminal do jovem
foragido.

Ocisimo covava canyoliwa ko
Sambo

Ocisimo citwala ovava ko comuna yoko Sambo,
canyoliwa oloneke vilo lamalehe vamwe. Ovo

v a n y a n a k o
yimwamwango vyaco
vitwala ovava. Elinga
lyaco,  lyasumwisa
omanu. Omanu vosi
vasangiwa ko civanja
co  Chikala
Choloanga,  vapisa
elinga  lyaco  momo

oloneke vilo vacitungile ciwa lo cipama cigasi
okutumbulula aluvumba.
Ovo vapinga akwenje velombe oco vatumbike

undavululi.

Ocilunga covyendelo cateya umalehe
Keteke  lye  pandu  ko  sãyi  ya  Novembro,
kekumbi lyaco, yumwe umalehe ukwalima vasoka

akwi avali la vali,
wakala okwenda
lo moto, yu aliveta
vuti  wo  kalipi
k a s a n g i w a
konepa  yoko
sanjala  yo  ko
Benfica,  ko

cilunga caco kwasupuka okuteyiwa kwakepa
vovolu. Ndomu camwiwa, wandisa, kacilingile
ndomu casesamela momo wakala okulikwama
locendelo cimwe lo ndimbu Toyota Land Cruiser.
Momo wakala okwendisa lãvi, cokokela apese

valwa. Cilo osangiwa vo sipitali lokuvela.

Acidente  de  viação  deixa  jovem  com
membros inferiores fracturados
No passado dia seis do mês de Novembro, por volta
das 16 horas, um jovem de 22 anos de idade, que se
fazia transportar numa motorizada, embateu-se contra
uma árvore de eucalipto no troço que liga o bairro
Benfica ao do Kapa Katchilombo, tendo resultado
na fractura dos membros inferiores.
Trata-se de um acidente resultante de uma condução
irregular, pois que o jovem vinha em sentido contrário,
onde também seguia uma viatura de marca Toyota
Land Cruiser, modelo V8, que motivou despiste, tendo
em  consequência  embatido  contra  uma  árvore,
provocando-lhes ferimentos que resultaram no seu
internamento no Hospital Central do Huambo.

Duas crianças da mesma família morrem
por descargas  eléctricas
Duas crianças da mesma família morreram no passado
dia 11 de Novembro, no município do Cachiungo,
vítimas de uma descarga eléctrica, em consequência
das chuvas que se registam naquela localidade.
O incidente ocorreu quando três crianças da mesma
família se encontravam no quintal enquanto chovia,
onde foram atingidas, resultando na morte imediata
de  duas delas,  enquanto  outra  se  encontra  sobre
cuidados médicos.
Ainda nesta municipalidade, concretamente na comuna
do Sambo, um cidadão cujo nome está por identificar
perdeu a vida no rio Lumbango, quando  tentava
atravessa-lo de canoa e se deparou com uma manada
de  hipopótamos  que  virou  o  referido  meio  de
transporte.

Omãla vavali vepata limosi, vafa lo
cikelu  combela
Omãla vamwe vavali vepata limosi vafa keteke
lye  kwi  la  mosi  ko  sãyi  ya  Novembro  ko
Cachiungo omo lyo cikelu combela.
Omala vaco vakala katatu kavo, kocitali, osimbu
ombela yakala okuloka, yu vakwatiwa locikelu
combela.  Pokati  kavo  pafa  vavali  ukwavo
osangiwa kesaku.
Handi ko civanja caco, ko Sambu, yumwe ulume
watula omwenyo volwi Lumbango, eci akala
okutehã  lowato,  yu  asangiwa  lolongambu
vyatingula owato waco.

Grupo: Cachiungo
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Notícias

Grupo:  Vilinga

Grupo:  Sambo

Jovem de 20 anos de idade
sequestrado

Uma jovem de 20 anos de idade foi sequestrada,
por volta das 11horas do dia 1 de Novembro,
por cidadãos não identificados, quando saia de
casa  para  o  mercado  do  Povo  Livre,  com
objectivo de comprar legumes.
Segundo  apurou  o  Ondaka,  a  jovem
acompanhada de sua irmã foi interpelada por
elementos desconhecidos, que minutos depois a
levaram. Apercebendo-se do perigo a mais nova
meteu-se em fuga, com objectivo de procurar
socorro, que mais tarde surgiu com a presença
da  Polícia  Nacional  que  até  ao  momento
desconhece o paradeiro da vítima e dos autores
do rapto. Tal situação, tido como insólito por
acontecer em plena luz do dia, deixa chocada a
sociedade que apela maior prudência ao interagir
com cidadãos desconhecidos.

Umalehe ukwalima vasoka akwi avali
wakindikiwa

Ndaño eye wakala okwenda la manjaye, umalehe
ukwalima vasoka akwi avali wakonjuiwa kelivala lye
kwi la mosi keteke lyatete ko sãyi ya Novembro,

lamalehe vamwe
kavakulihiwile eci
akala  okwenda
ko  citanda
vatukula hati povo
livre,  eci  akala
o k w e n d a

okulanda amelã. Ndomu cakwamiwa lo Ondaka,
umalehe  wasangiwa  lamalehe  vamwe,  noke
vowambata, osimbu okuti manjaco wakala okukwama
watila oco akapinge ekwatiso. Noke wamoleha la
kwenje velombe, pole toke atali lomwe wakuliha yuna
wacilinga. Elinga lyaco kalyamwiwa. Cilo omanu
vakasi lusumba walwa.

Mulher com dois namorados
Uma mulher, residente na aldeia de Sanjala ombala
de Chipunda, está a ser acusada de obrigar o
namorado a assumir a gravidez, quando ela mesma
sabe que o pai é uma outra pessoa, com a qual
mantinha também relações amorosas.
A mesma namorava com dois homens ao mesmo
tempo,  tendo  engravidado  com  um  deles  e
obrigado o outro assumir, que viria a descobrir
mais  tarde  que  não  era  seu  filho.  Com  o
nascimento do bebé, quando a jovem senhora
decidiu nomear o antigo namorado, por sinal o
verdadeiro pai da criança, agora com um ano de
idade.Tal comportamento, foi reprovado pela
comunidade local, que espera ver mudado esse
comportamento.

Ukãyi lalume vavali
Yumwe ukãyi osangiwa ko Sanjala yoko Chipunda
vakasi okulundila ndu okuti, wapinga kufeko oco atate
yimo lyaye, osimbu okuti eye wakuliha okuti omisi lu

lume wakwavo.
Eye  ukãyi  wakala
okwenda  lalume
vavali otembo yimosi,
yu amina la yumwe
pokati  kavo.  Cilo
omõla waco okwete
ale  ulima  umosi,
osimbu okuti elinga

lyaco  likasi  okupisiwa  lomanu  vosi  momo  eye
kakulihile ulume wominisa.

Violação de regras de prevenção à
covid-19

O desrespeito das medidas preventivas contra o
novo  coronavírus  (covid-19)  por  parte  das
comunidades  do  bairro  São  José  e  do  Bom
Pastor, continua, apesar das punições que têm
sido tomadas à luz do Decreto Presidencial sobre
a Situação de Calamidade Pública.
Entretanto,  verifica-se  a  presença  de  vários
cidadãos em cemitérios informais, com a finalidade
de cumprirem com os rituais de homenagem aos
ente-queridos,  contrariando  as  regras  de
calamidade pública que orienta a presença de
apenas 15 pessoas em funerais de cidadãos com
morte normal.

Olonungambo vi pembula
ovihandeleko vio Covid-19

Vakasi okuteya ovihandeleko vyo lonjila vyokuliteyuila
ku vei wo covid~19 lomanu vatunga ko sanjala yoko

S.José  kwenda  ko
Bom Pastor, kavakasi
okukwama  evi
vyakapiwa  konepa
yaco.
Kuletiwe  omanu
valwa vakasi okuenda

kovilangu okukenda apata vavo kwenda okulinga
vimwe viliponya lovihandeleko vyaco momo cakapiwa
ceci okuti nda omanu vasoka ekwi la tãlo nda ovo
vakenda yuna watula omwenyo
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Notícias

Grupo:  Km 25 e Kandandi

Grupo: Santa Teresa

Contínua o roubo de gado
Dois jovens estão a ser acusados de terem roubado
seis cabeças de gado bovino, no sector de Epuatcha,
aldeia da Chicala.
Trata-se de dois indivíduos que depois de verem
frustrada a intenção de encontrar emprego na cidade
do Huambo, voltaram para a aldeia, onde começaram
a se dedicar no roubo de gado bovino, que mais tarde
foram desmantelados e detidos
pela Polícia Nacional, isto no
sector do Gongoinga.
Em seguida no sector do Km
25, município da Caála, um
jovem  que  se  dedicava  ao
roubo  de  gado  bovino,
residente na aldeia de Canata,
comuna  do  Cuima,  foi
encontrado numa  mata a tentar
negociar a comercialização do animal roubado num
dos curais do Km25.
Por  outra,  dois  cidadãos  residente  na aldeia  de
Candandi município do Bailundo, dirigiram-se à
residência de um ancião de 90 anos de idade, com o
proposito de o ajudar em alguns trabalhos com a
troca  de  uma  galinha.  Os  mesmos  aos  lhe  ser
consedido a galinha, desapareceram levando também
a enxada do ancião.

Umunu utongeka
Amalehe vamwe vavali vakasi okuvasunga ndomu
okuti vanyana olongombe vimwe vyasoka epandu,
ko civanja coko Epwaca kimbo lyoko Chikala.
Vatukula  amalehe  vamwe  vavali,  okuti  eci
vakalimbuka okuti eci vasinjike okulinga ndupange
vo Huambo lacimwe catava okucilinga, vatyukila
kimbo lyavo, yu vafetika okunyana olongombe,

noke vakwatiwa la
kwenje  velombe
kimbo  lyoko
Ngongowinga.
Konepa  yaco
muele yo km25 ko
municipio yo Caála
umue  ukuenje
leyevo  osangiwa
vocitangi co munu

wokunyana olongombe osangiwa vimbo lyo canata
ko  comuna  yo  Cuima  wasangiwa  vo  vokati
kusenge okulandisa ongombe yanyaniwa vocunda
ko km 25. Cikuavo vamue vavali vatyamela kimbo
lyo Candandi ko municipio yo Bailundo vanda toke
konjo ya umue ukulo lanyamo asoka 90 lonjongole
yo kukuatisa ko upange wokutolokala losanji.
okuvanhã muele osanji vatila vambatavo etemo
lyaye.

Vendedeiras de morango escapam da
morte

Três vendedeiras de morangos nos arredores da
cidade  do  Huambo  escaparam  da  morte,  após
derrube  a escassos  centímetros dos  locais  onde
encontravam  das  banheiras  que  continham  os
produtos,  por um  camião de  marca  IFA  que
apresentava problemas técnicos, tendo o
motorista,  ainda  não  identificado,  se
colocado em fuga.
Um  dia  depois  do  incidente,  as
vendedoras deslocaram juntamente
com os responsáveis da empresa
proprietária do  camião para o
local, onde foram indemnizadas
com 30 mil Kwanzas.
Por outra,  jovens não identificados vandalizaram um
dos cemitérios informais do Huambo, com objectivo
de retirar as cruzes, sendo que um deles foi detido a
carregar várias cruzes, alegando que as levaria para
pesar e vende-las.

Valandisa olo morangos vapuluka
kolofa.

Vamwe vasoka vatatu vasyata okulandisa olo
morangos vo lupale lwo Huambo, vapuluka kolofa
eci ovo vakala okulandisa. Ocilunga camwiwa eci

ocendelo  cimwe
londimbu  yo  IFA
avalunduluila  omo
okti  ocendelo  caco
kacakale  ño  ciwa.
Wandisa  ocendelo
caco  noke  watila.
Noke  eteke
lyakwavo,  ava
vapesela  olo

morangos  vyavo,  vandele  toke  ku  mwele
ukwavyendelo yu vafetiwa 30.000Kz kolo palata.
Konepa yakwavo vamwe amalehe vandele toke
kovilangu vyo lupale lwo Huambo, vambatako
akulusu.  Noke  vakwatiwa,  vokuvapulisa,
valombolola hati vyambatiwa oco vakavipesale.
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Reportagem

Antigo director da saúde reconhece ganhos dos 45 anos de Independência

O antigo director da Saúde na província do
Huambo, Elias Finde, apontou a construção e

reabilitação  de  infra-estruturas  de  impacto

económico-social, a livre circulação de pessoas e
bens, entre outros, como sendo os principais ganhos
dos  45  anos  de  Independência  Nacional,
proclamada a 11 de Novembro de 1975.
Em  declarações  ao  Ondaka,  o  antigo  gestor
público, realçou que o alcance da liberdade do julgo
colonial português trouxe maior dignidade aos
angolanos, que passaram ter vários direitos, com o
acesso ao ensino, aos cuidados de saúde, habitação
e  outros,  com  a  construção  infra-estruturas
escolares, sanitárias, habitacionais, além da criação
de  novas universidades  e  institutos  superiores
público/privados.
Elias Finde lembrou que no tempo colonial era difícil
um  negro  ter  acesso  aos  serviços  sociais,  não
obstante o  facto de verem alterados, de forma
arbitrária, os seus nomes originais, na medida em
que eram considerados como símbolos do diabo,
um paradigma alterado apenas a proclamação da
independência  que  permitiu  aos  angolanos
resgatarem a sua própria dignidade.
Disse que a independência permitiu ainda que os
angolanos passassem a se manifestar livremente,
através do canto, da poesia, do teatro, da dança,
da gastronomia, das curas, rituais e das pinturas
rupestres, além de se comunicarem nas línguas de
cada tribo, sem nenhuma objecção, não obstante o
facto de Angola ter o português como a língua oficial.
Frisou que os angolanos têm hoje a liberdade de
circular de um canto para outro, ou seja, das zonas

de cultivo para os centros urbanos, promovendo
iniciativas empresariais e comerciais, visando a
garantia do bem-estar das famílias.
Por este facto, apelou a nova geração no sentido
de continuar a participar, de forma positiva, no
processo de desenvolvimento social e económico
do país.
Nascido no dia 06 de Junho de 1948, no município
do Mungo, Elias Finde fez o ensino primário na
Missão Católica do Kayumbuka, nesta mesma
municipalidade,  tendo  em  1962  obrigado  a
abandonar a municipalidade, para dar continuidade
aos estudos no município do Huambo, sede da
província com o mesmo nome,  isto na Escola
Industrial Sarmento Rodrigues.
Nesta escola, Elias Finde teve de anular o processo
devido a falta de verbas para custear as despesas
da sua formação, depois de perder o pai em 1960,
à época, com apenas 12 anos de idade.
Certo dia, Finde decide sair de casa onde estava
hospedado no município do Huambo e dirigiu-se
ao Hospital Central, com a finalidade de procurar
emprego que, felizmente, embora menor de idade,
ingressou como recepcionista e mais tarde como
agente sanitária e assistente rural, actividade esta
da qual beneficiou de uma formação, que resultou
na sua colocação na província de Malange.
Lembra-se, com alguma saudade e lágrimas nos
olhos, que percorria diariamente 37 quilómetros a
pé para apoiar a campanha de vacinação contra
varíola e lepra, num momento em que auferia um
salário mensal equivalente, nos dias de hoje, a
1.900.00 (mil e novecentos) Kwanzas.
Após cumprimento da missão em Malange, foi
transferido para a província do Cuando Cubango e
mais tarde para a do Bié, numa altura em que era
rejeitado em hotéis por ser negro.
Regressou ao Huambo, sua terra natal, em 1971,
na altura com 23 anos de idade, tendo, neste mesmo
ano, concorrido e apurado para área administrativa
do sector da Saúde. Pouco tempo depois teve de
se refugiar para a província da Cuanza Sul devido
ao conflito armado, de onde viria a regressar em
1974,  quando  passou  a  exercer  as  funções  de
responsável de contabilidade do Hospital Central
do Huambo, e posteriormente ocupado o cargo de
Delegado Municipal de Saúde e mais  tarde de
Director Provincial da Saúde.
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Development Workshop (DW)

A equipa da DW Huambo em
parceira  com  o  Gabinete

Provincial da Saúde e o Gabinete
Provincial de Infra Estruturas e
Serviços Técnicos organizaram
no dia 2 de Novembro de 2020
uma capacitação sobre a Covid-
19 com objectivo de elevar o nível
de conhecimento sobre a doença,
e por via desta replicar a mesma
capacitação aos parceiros sociais
do  projecto  de  Água  e
Saneamento  da  DW.  Sob
liderança do Gabinete Provincial
da  Saúde,  foram  capacitados
membros das Direcções Provinciais da Saúde e da
Educação,  das Administrações  Comunais  que
comportam o município do Huambo e da Direcção
Provincial do Ambiente Os conteúdos temáticos da
capacitação, estavam alinhados com o modo de
transmissão e prevenção.
Sob  orientação dos  técnicos da  DW,  réplica  da
capacitação foi realizada a 4 de Novembro e dirigia
essencialmente a 23 membros dos Grupos de Agua e
Saneamento (GAS) e das Associações Consumidores
de  Água  (GAS). A  ideia  primordial  é  passar  a
informação de forma clara e objectiva sobre o modo
de transmissão da doença e as medidas de prevenção,
sem no entanto que a observância destas afectem, de
forma muito profunda, a economia das famílias no meio
urbano  e  rural.  Entende-se,  entretanto,  que  a
dificuldade do acesso à agua potável pelas famílias
pode ser uma condicionante para evitar o alastramento

Sector de  Águas  da  Development Workshop  (DW) Huambo
organiza formação para reforço de conhecimento da Covid-19

da doença na comunidade em particular e na
provincial no seu geral. Porém, não obstante e
dificuldade do acesso a agua potável, é necessário
que as nossas comunidades cumpram com as
medidas da lavagem correcta das mãos, o uso
correcto das mascaras faciais, o cumprimento
rigoroso do distanciamento social e a desinfecção
das superfícies sólidas.
Durante a sessão de réplica, os membros das
comunidades mostraram algumas dificuldades que
têm atravessado na superação técnica de alguns
pontos de águas existente nas comunidades, isto
tem incidência directa da não cobertura total da
necessidade  de  água  para  as  famílias  nas
comunidades.  Outrossim,  segundo  os
participantes,  louvam  a  formação  obtida,
porquanto existir ainda uma grande barreira de
comunicação sobre a pandemia, pois os meios

de informações como a rádio e
televisão ainda não é acessível
para  toda  a  comunidade.  O
acesso  ao  material  de
biossegurança (máscaras faciais,
luvas, álcool gel, sabão azul, lixívia,
etc.) constitui uma problemática
para  a  comunidade,  tendo  em
consideração  as  capacidades
económicas que vivem a maior
parte das famílias representadas
pelos  líderes  dos  GAS  e  das
ACAs  na  formação  cobre  a

Covid-19.
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Última Página

Conhecidos  vencedores  do  Prémio  Huambo  de  Jornalismo

Os  vencedores  do  Prémio  Huambo  de
Jornalismo, edição 2020, foram conhecidos

no dia 27 de Novembro, com a gala de consagração
decorrida no auditório da Biblioteca Provincial, na
presença  da  governadora  Lotti  Nolika,  que

reconheceu que os jornalistas têm se empenhado e
dado o melhor de si para fazer chegar a informação
aos cidadãos e não só.
Por isso, a governante disse tratar-se de um grande
momento de engrandecimento da classe jornalística
local, apesar das medidas impostas pela pandemia
covid-19. Trata-se dos jornalistas Valentino Kulivela
Yequenha, da delegação da Agência Angola Press
(ANGOP) na província do Huambo, que venceu a
categoria de imprensa, José Monteiro Cassova
Calembe, da emissora Católica (Rádio Ecclésia),
que arrebatou o galardão na categoria de rádio,
enquanto Maria Celeste Fonseca Lumingo, do
centro de Produção da Televisão
Pública de Angola (TPA) conquistou
a categoria de Televisão.
Gil  Cordeiro  Lopes  Lupassa,
também  da  TPA,  foi  o  grande
vencedor em fotojornalismo.
Os vencedores de cada uma das
categorias,  cujos  critérios  de
selecção foram avaliados com base
na objectividade na abordagem do
tempo,  valores  educativo  e
informativo,  independência  e
investigação,  em  português  e
umbundo, foram agraciados com
diplomas  de  mérito  e  500  mil
Kwanzas.

No  mesmo  acto  testemunhado,  foram
homenageados os jornalistas Joaquim Fernando
Manuel, Emília Francisca Mendonça, mentora do
prémio em 2001, Carlos David Samosse, todos
reformados, além de Celestino Cayeso, operador

de câmara no activo da TPA há 39 anos,
tendo já exercido a função director do centro
de produção local.
O Prémio  realizou-se cinco quatro anos
depois,  sendo  que  a última  edição  do
Prémio Huambo de Jornalismo foi realizada
em 2015, tendo distinguido jornalistas nas
categorias de  imprensa (Aurélio Janeiro
Sacalei Soi – Angop), repórter de imagem
(Francisco Lopes – Edições Novembro),
línguas nacionais (Benjamim Kaunda Lucas
– Rádio Huambo), rádio (Artur Carlos –
Rádio Huambo).

Naquele ano, a categoria de televisão foi
ganha por José António Gomes dos Santos,

da Televisão Pública de Angola (TPA), enquanto
Lourenço Liassula, seu colega, conquistou o título
na categoria em língua umbundo em televisão. O
operador de câmara Victorino José Vilinga, da TPA,
venceu a categoria de imagem (vídeo).

Neste mesmo ano, o evento teve como novidade a
inclusão dos profissionais dos órgãos privados, bem
como  a  atribuição  de  menções  honrosas  e
homenagem  a  profissionais  já  falecidos  que
destacaram-se  ao  no  exercício  da  actividade
jornalística. A primeira edição do prémio decorreu
no ano de 2001.


